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A terapia preemptiva melhora a qualidade de vida do paciente após remoção dos terceiros molares, 

contudo não há um consenso sobre o protocolo preemptivo mais eficiente. O objetivo foi comparar dois 

protocolos preemptivos da dexametasona (DEXA) com relação aos parâmetros clínicos (edema, trismo e 

dor), fluxo salivar (FS) e parâmetros bioquímicos salivares: pH, capacidade tamponante (CT), proteína 

total (PT), fosfatase alcalina total (FAL), fosfatase ácida total (FAT), lactato desidrogenase (LDH), cálcio 

(Ca) e Fósforo (P). A pesquisa teve um caráter clínico experimental randomizado e duplo-cego, com oito 

mulheres atendidas na Faculdade de Odontologia de Araçatuba - UNESP, com média de idade 20,89 

anos, sem problemas de saúde local e sistêmica, que necessitaram de extrações bilaterais dos terceiros 

molares superiores e inferiores, utilizando DEXA pré-operatória via oral na dose usual, 8 mg, 1 hora antes 

da cirurgia (grupo controle) e a dose usual fracionada, 4 mg, 8 e 1 hora antes da cirurgia (grupo 

experimental). Um intervalo mínimo de 20 dias foi estabelecido entre as exodontias. Todas as voluntárias 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (CAAE 44625815.8.0000.5420). Os parâmetros 

clínicos foram mensurados no pré-operatório imediato e no pós-operatórios de 1 e 7 dias. Nos mesmos 

períodos amostras de saliva total não-estimulada foram coletadas pelo método de expectoração entre 

14h00-16h00. Após o processamento, as alíquotas do sobrenadante foram armazenadas à -80 °C até suas 

análises por métodos espectrofotométricos. Os protocolos preemptivos foram comparados entre si 

utilizando-se o teste t de Student (p<0,05). Não observamos alterações estatisticamente significantes dos 

parâmetros clínicos e bioquímicos salivares entre os dois protocolos preemptivos no período avaliado. 

Concluimos que as pacientes podem ser submetidas a ambos os protocolos preemptivos sem diferenças 

significantes nos parâmetros clínicos e bioquímicos salivares. 
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